
EM cadeira de rodas, Wesley teme ficar com seqüelas no joelho 

Três dias numa hIS a e ferro, sem colchão 
FABÍOLA Góis 

0 balconista Wesley No-
nato da Silva, 21 anos, teste-
munha do assassinato da es-
tudante Jeniza Lima Ferreira 
dentro do Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT), recla-
ma da precariedade do aten-
dimento no hospital. Ele taxa 
o atendimento de "péssi-
mo"e acusa médicos e enfer-
meiros de não dar atenção às 
reclamações dos pacientes. 
"Fui enxotado do hospital 
como se fosse um cachorro, 
ninguém deu à mínima para 
a minha mãe, que questionou 
sobre o meu estado de saú-
de", disse. 

Wesley foi atropelado por 
um carro quando saía do tra-
balho, em Taguatinga, no dia 
8 de julho. Minutos depois 
do acidente, semi-consciente, 
deu entrada no HRT, com 
fratura na rótula. Dormiu nu-
ma maca de ferro por três 
dias, sem colchão. Reclamou 
de dor de cabeça e do incô-
modo da maca, mas as enfer-
meiras disseram que nada 
podiam fazer. Sofrendo na 
maca, ele pediu autorização 
para que a sua mãe, Maria 
Nazaré, levasse um colchão. 
"Ela mandou um pra mim,  

mas eles não o colocaram na 
maca", afirmou. 

Ainda no hospital, ele re-
clamou da tala colocada na 
perna, que estava muito 
apertada, e pediu para tirá-
la. "Deve ser por causa do  

sangue; os médicos chega-
ram a tirar 190 mililitros do 
joelho", disse. Muito nervoso 
depois de ter presenciado o 
assassinato de Jeniza e a ten-
tativa de suicídio do cabo 
João Bosco, Wesley foi aten- 

dido por um psiquiatra. Che-
gou a tomar um calmante, 
contra a sua vontade. 

No sábado, 22, Wesley es-
tava pronto para se submeter 
a uma cirugia na rótula. Mas, 
das 7h às 12h, nenhum médi-
co apareceu. Somente às 13h, 
apareceu uma enfermeira pa-
ra trocar a tala da perna, que 
tanto doía. A enfermeira 
anunciou que, por falta de 
anestesista, a cirurgia estava 
cancelada. Foi, então, remar-
cada para o próximo sábado, 
29, embora não houvesse ga-
rantias concreas. "A própria 
enfermeira me disse que eu 
deveria correr atrás, ficar em 
cima dos médicos para poder 
ser operado, senão não con-
seguiria", disse. 

Mesmo sem cirurgia, 
Wesley recebeu alta. "Nem 
calmante eles receitaram pa-
ra o menino, que ainda tem 
pesadelos por ter presencia-
do um assassinato", afirmou 
a mãe, Maria Nazaré. Ela te-
me que o fiho fique com se= 
qüelas no joelho ou até im-
possibilitado de andar. "Ele é 
o mais velho dos meus seis 
filhos, e conto com ele para o 
sustento da casa", afirmou. 

O chefe da Seção de Medi-
cina Integrada do HRT, Solon 

Teobaldo de Assis, disse que 
Wesley não foi submetido à 
cirurgia por falta de aneste-
sista no hospital. "Temos 
poucos profissionais. Com  a 
greve dos médicos, a situa-
ção piorou", justificou ele. 
Solon garante que no sábado 
Wesley será operado. "Fare-
mos um mutirão para a reali-
zação de 14 cirurgias que ti-
veram de ser adiadas". 

Sobre a denúncia de Wes-
ley, de que passou três dias 
numa maca sem colchão, 
mesmo que sua mãe tivesse 
trazido um de casa, ele disse 
que o colchão não foi entre-
gue ao paciente por medida 
de higiene. "Esse é um proce-
dimento técnico, os objetos 
que vêm de fora podem estar 
contaminados", afirmou o 
médico. 

Solon reconhece que o 
atendimento no hospital é 
precário . Ele disse que o 
pronto-socorro está muito 
cheio. "Existem pessoas 
que dormem na maca, sem 
colchão. Outras dormem 
sentadas na cadeira", con-
tou. Depois que for subme-
tido à cirurgia, Wesley fará 
fisioterapia na Policlínica, e 
terá acompanhamento psi-
cológico. 
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